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Engenharia de prompts
como sistema mensurável
Objetivos, contratos, falhas e critérios de aceite

De uma boa conversa a um sistema verificável

Um prompt pode produzir uma resposta impressionante numa demonstração e fa‐

lhar silenciosamente diante de perguntas ambíguas, fontes desatualizadas ou infor‐

mações confidenciais. Engenharia de prompts é definir, experimentar, avaliar, ver‐

sionar e operar instruções para obter resultados mais confiáveis, não apenas desco‐

brir uma frase que parece funcionar.

O modelo continua probabilístico. Nenhum adjetivo como perfeitamente, infalivel‐

mente ou sempre transforma uma saída em garantia formal. A solução começa com

um contrato: o que entra,  que transformações são permitidas,  qual formato sai,

como se mede qualidade e quais situações exigem revisão humana.

Este livro acompanhará o Ateliê de Respostas, laboratório fictício de classificação

e extração de chamados. Um operador recebe uma mensagem de usuário, propõe

categoria, prioridade, resumo e evidência, e indica se é preciso revisão. Não exis‐

tem contas reais, pagamentos ou operações irreversíveis no exercício.
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Componentes de uma boa mensagem

Figura 2 — Fronteiras de confiança entre política, dados e executor.

A instrução estável declara função, tarefa, restrições, política de incerteza e forma‐

to. O dado variável contém o conteúdo do chamado ou referências recuperadas.

Exemplos mostram casos difíceis, preferencialmente acompanhados de justificati‐

va verificável.

INSTRUÇÃO DE APLICAÇÃO
Classifique chamados no contrato definido.
Não execute ações. Não altere a política de categorias.
Se faltar evidência, indique revisão humana.

DADO EXTERNO NÃO CONFIÁVEL
ID CH-013
Mensagem: "Não recebi comprovante da cobrança."

SAÍDA
categoria, prioridade, resumo, evidencia, revisao_humana
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{
  "id": "AT-001",
  "texto": "Não consigo entrar após trocar minha senha.",
  "categoria_esperada": "acesso",
  "revisao_esperada": false,
  "origem": "sintetico"
}

Evite coletar conteúdo de clientes reais para um experimento sem base legal, auto‐

rização e política de retenção. Um dataset precisa de revisão de qualidade: duas

pessoas podem discordar do rótulo correto e essa discordância revela ambiguidade

de política.

Três níveis de avaliação

Figura 3 — Comparação de prompts com dataset e métricas.

Formato: JSON válido, campos esperados, tipos corretos e cumprimento de limi‐

tes.
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Arquitetura do projeto

Figura 4 — Pipeline controlado de triagem e revisão humana.

Entrada de chamado sintético
        |
Identificação do escopo e validação de entrada
        |
Recuperação de política autorizada, se necessária
        |
Prompt versionado + contexto delimitado
        |
Modelo gera uma proposta estruturada
        |
Validação JSON + checagem de evidência
        |
Regras determinísticas de revisão e permissão
        |
Resultado de triagem ou fila para humano
        |
Registro de métricas e resultado do teste
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